
Briefing: Diagnóstico e Gestão de Frotas na Administração Pública 

Sumário Executivo 
Este documento apresenta uma síntese estratégica sobre o diagnóstico e a gestão de frotas 
no setor público, baseada em diretrizes de eficiência operacional, conformidade legal e 
maturidade digital. O diagnóstico é identificado como a ferramenta de gestão mais crítica, 
pois a frota funciona como um espelho da administração municipal: sua conservação e 
controle refletem diretamente a qualidade dos serviços prestados à comunidade (saúde, 
educação e infraestrutura). A transição do controle informal para processos sistematizados 
e digitais é apontada como o único caminho para reduzir custos, mitigar riscos jurídicos e 
garantir a continuidade dos serviços essenciais. 

1. O Diagnóstico como Ferramenta de Gestão 
O diagnóstico não deve ser visto apenas como um levantamento estatístico, mas como a 
base para a tomada de decisões. Sem informações precisas sobre o estado atual, não é 
possível planejar renovações ou otimizar gastos. 

●​ Realidade da Frota:  A frota é um dos principais ativos operacionais. Seus custos 
de manutenção e combustível impactam diretamente o orçamento. 

●​ Identificação de Gargalos:  O diagnóstico permite identificar veículos parados por 
falta de manutenção, subutilização em determinadas secretarias e excesso de 
gastos em veículos obsoletos. 

●​ Conhecimento da Realidade:  É fundamental mapear o consumo por secretaria e a 
finalidade de cada veículo (ex: separar veículos da atenção básica de saúde dos da 
média e alta complexidade) para permitir o uso correto de recursos federais 
específicos. 

2. Desafios e Gargalos Operacionais 
A administração pública enfrenta obstáculos crônicos que impedem uma gestão de frota 
eficiente. O documento destaca os seguintes pontos críticos: 

Principais Desafios 

●​ Falta de Dados Atualizados:  Inexistência de registros confiáveis e históricos de 
manutenção. 

●​ Frota Envelhecida e Heterogênea:  Grande variedade de marcas e modelos 
dificulta a padronização de peças e a realização de licitações (atas de registro de 
preços). 

●​ Processos Informais:  Dependência de comunicações verbais sem a devida 
materialização em documentos oficiais (e-mails, ofícios ou memorandos). 

●​ Recursos Humanos Limitados:  Equipes reduzidas e falta de formação específica 
para motoristas (ex: categorias de habilitação incompatíveis ou falta de cursos de 
especialização). 



Gargalos Identificados 

●​ Veículos Ociosos:  Veículos que "fundem o motor por falta de uso" ou que ficam 
parados em secretarias sem demanda, enquanto outras sofrem com a falta de 
transporte. 

●​ Manutenção Corretiva Excessiva:  Gastar com o conserto de um veículo valor 
superior ao seu valor de mercado (ex: gastar R$ 15.000 em uma Saveiro velha em 
vez de investir em uma nova). 

●​ Fraudes e Falhas no Recebimento:  Falta de fiscalização no momento da entrega 
de insumos (como pneus) e peças, muitas vezes recebidos por pessoal não 
qualificado (vigias), gerando extravios. 

3. Manutenção: Preventiva vs. Corretiva 
Um dos pilares da eficiência financeira é a inversão da lógica de manutenção. A 
manutenção preventiva é apresentada como significativamente mais econômica do que a 
corretiva.| Tipo de Manutenção | Planejamento | Custo | Impacto no Serviço || ------ | ------ | 
------ | ------ || Preventiva | Planejável (via Pregão/Ata) | Menor | Mínimo; preserva a vida útil. 
|| Corretiva | Emergencial (via Dispensa) | Elevado | Alto; gera interrupção de serviços (lixo, 
ambulância). | 
Exemplos Críticos: 

●​ Correia Dentada:  A troca preventiva evita a destruição do motor, cujo custo de 
reparo é drasticamente superior. 

●​ Pronto Pagamento:  A nova lei de licitações permite o pronto pagamento (exceção 
da exceção) para casos emergenciais não planejáveis (ex: pneu que estoura em 
viagem), mas não deve ser regra para falhas de planejamento. 

4. Gestão de Pessoas e Conformidade Legal 
A profissionalização dos condutores é essencial para a segurança e a proteção do 
patrimônio público. 

●​ Perfil e Especialização:  Editais de concurso devem exigir especialização 
(transporte escolar, emergência) e categorias de habilitação específicas para evitar 
que o município tenha que arcar com custos de treinamento posteriores. 

●​ Segurança e Antecedentes:  Para condutores de transporte escolar, é 
recomendada a exigência de certidão negativa de registro criminal a cada 5 anos, 
visando a segurança dos alunos. 

●​ Responsabilidade por Infrações: 
●​ O município não deve arcar com multas causadas por imprudência do servidor. 
●​ Deve haver identificação clara do condutor (via Diário de Bordo) para transferência 

de pontuação e cobrança do valor da multa. 
●​ Em casos de reincidência de infrações graves ou gravíssimas, o gestor deve atuar 

administrativamente. 
●​ Documentação:  Controle rigoroso do vencimento da CNH dos motoristas e do 

licenciamento dos veículos (evitando que carros oficiais sejam apreendidos em blitz). 

5. Modernização e Maturidade Digital 
A transição para o "Papel Zero" e a utilização de sistemas integrados são determinantes 
para a eficiência. 



Níveis de Maturidade Digital 

1.​ Processos Manuais:  Uso de planilhas e papel; sem rastreabilidade. 
2.​ Básico:  Sistemas informatizados isolados (ERPs). 
3.​ Intermediário:  Uso de telemetria e rastreamento por GPS. 
4.​ Integrado:  Dashboards em tempo real (Power BI) e integração entre setores. 
5.​ Inteligência Operacional:  Decisões automatizadas baseadas em análise de dados 

avançada. 

Ferramentas Tecnológicas 

●​ Cartão Eletrônico de Abastecimento:  Elimina erros de transcrição manual e 
permite cruzar dados de odômetro com a litragem abastecida, detectando 
divergências instantaneamente. 

●​ Telemetria:  Monitora velocidade, frenagens bruscas e RPM, permitindo identificar o 
perfil de condução do motorista. 

●​ Checklist Eletrônico:  Substitui a prancheta física na troca de turnos, garantindo 
que avarias no veículo sejam atribuídas ao responsável correto. 

6. Indicadores de Desempenho (KPIs) 
Para uma gestão proativa e não apenas reativa (apagando incêndios), o documento sugere 
o monitoramento dos seguintes indicadores: 

●​ Custo por Quilômetro:  Identifica quais veículos são economicamente inviáveis. 
●​ Taxa de Disponibilidade:  Percentual de tempo que o veículo está apto para uso 

(mínimo sugerido de 75%). 
●​ Consumo Médio:  Alerta para necessidades de manutenção ou má qualidade do 

combustível. 
●​ Índice de Manutenção:  Comparativo entre o gasto em preventiva vs. corretiva. 

7. Conclusões e Recomendações 
O encerramento do diagnóstico deve culminar em um  Plano de Ação  estruturado: 

1.​ Saneamento de Dados:  Consertar odômetros e atualizar o inventário físico vs. 
sistema. 

2.​ Alienação (Leilão):  Desfazer-se de veículos inservíveis. A Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) exige que o valor arrecadado seja reinvestido em novos ativos. 

3.​ Padronização:  Buscar a renovação da frota com modelos similares para facilitar a 
manutenção. 

4.​ Formalização:  Instituir decretos e normativas para o uso da frota, checklists e 
responsabilidades dos condutores. 

5.​ Integração:  Garantir que o setor de Patrimônio, Almoxarifado e Frotas falem a 
mesma língua através de sistemas integrados.A gestão eficiente da frota reduz 
custos em até 30% e garante que o recurso público seja aplicado onde realmente 
importa: no atendimento direto ao cidadão. 
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